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Portaria n.º 181 -D/2015, de 19 de junho — Aprova o Regulamento 
dos Regimes de Reingresso e Mudança de Par Instituição/Curso no 
Ensino Superior;

Decreto -Lei n.º 118/2004, de 21 de maio — Apoio à obtenção de 
habilitações académicas para Militares;

Lei n.º 90/2001, de 20 de agosto — Medidas de apoio social às mães 
e pais estudantes;

Decreto -Lei n.º 23/2006, de 23 de junho — Regime Jurídico do As-
sociativismo Jovem;

Decreto -Lei n.º 272/2009, de 1 de outubro — Estabelece as medidas 
específicas de apoio ao desenvolvimento do desporto de alto rendi-
mento;

Deliberação n.º 1566/2002, de 15 de outubro (Diário da República 
261, 2.ª série, de 12 de novembro) — Estatuto do Atleta Universitário;

Lei n.º 105/2009, de 14 de setembro — Regulamenta o regime de 
Trabalhador -Estudante;

Despacho n.º 13531/2009 — Regulamento de Atribuição de Bolsas de 
Estudo por Mérito a Estudantes de Instituições de Ensino Superior;

Decreto -Lei n.º 341/2007 — Regime jurídico do reconhecimento de 
graus académicos superiores estrangeiros;

Regulamento Geral dos Cursos do 1.º Ciclo de Estudos do ISCSP;
Regulamento Geral dos Cursos do 2.º Ciclo de Estudos do ISCSP;
Regulamento Geral dos Cursos do 3.º Ciclo de Estudos do ISCSP;
Regulamento dos Programas de Pós -Doutoramento do ISCSP;
Regulamento de Avaliação do 1.º Ciclo do ISCSP;
Regulamento de Avaliação do 2.º Ciclo do ISCSP;
Regulamento de Avaliação do 3.º Ciclo do ISCSP;
Regulamento de Realização de Provas do ISCSP;
Regulamento de Creditação de Formações Académicas e Profissionais 

do ISCSP;
Regulamento de Matrículas e Propinas do ISCSP;
Regulamento de Inscrição em Unidades Curriculares Optativas do 

ISCSP;
Regulamento Maiores 23 Anos do ISCSP;
Regulamento de Candidatura e Inscrição em Unidades Curriculares 

Isoladas do ISCSP;
Regulamento de Reingresso e Mudança de Par Instituição/Curso 

do ISCSP;
Regulamento de Apoio ao Estudante com Necessidades Educativas 

Especiais do ISCSP;
Regulamento de Ingresso e Acesso para Estudantes Internacionais 

do ISCSP.
310812969 

 Declaração de Retificação n.º 693/2017
Em virtude de ter sido publicado com inexatidão, o Edital n.º 339/2017, 

no Diário da República, 2.ª série, n.º 101, de 25 de maio de 2017, página 
10394, onde se lê:

«Doutor Luís António Silva Baptista, Professor Catedrático da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa;»

deve ler -se:
«Doutor Luís António Vicente Baptista, Professor Catedrático da 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa;»
19 de setembro de 2017. — O Presidente, Prof. Cat. Manuel Mei-

rinho.
310802251 

 UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Reitoria

Aviso n.º 12085/2017
Para efeitos do disposto nos artigos 45.º e 46.º da Lei Geral do Tra-

balho em Funções Públicas, publicado em anexo à Lei n.º 35/2014, de 
20 de junho, declara-se que o Mestre Miguel Nuno da Silva Gomes 
Rodrigues Gago concluiu, com sucesso, o período experimental na 
carreira/categoria de técnico superior, na sequência de celebração com 
a Reitoria da Universidade Nova de Lisboa, de contrato de trabalho em 
funções pública por tempo indeterminado. As conclusões do período 
experimental foram homologadas por despacho de 26 de setembro de 
2017, do Reitor da Universidade Nova de Lisboa.

27 de setembro de 2017. — A Administradora, Fernanda Cabanelas 
Antão.

310815544 

 Edital n.º 794/2017
Nos termos do artigo 39.º do Estatuto da Carreira Docente Univer-

sitária, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 448/79, de 13 de novembro, 
com a redação introduzida pelo Decreto -Lei n.º 205/2009, de 31 de 
agosto, o Reitor da Universidade Nova de Lisboa, Prof. Doutor António 
Manuel Bensabat Rendas, por despacho de 26/06/2017, faz saber que 
está aberto concurso documental, pelo prazo de 30 dias úteis, a contar 
do dia imediato ao da publicação deste Edital no Diário da República, 
para recrutamento de 1 posto de trabalho de Professor Associado para 
a área disciplinar de Ciência dos Materiais, com ênfase em Materiais 
Poliméricos e Mesomorfos e Materiais Elastómetros da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia desta Universidade.

O concurso destina -se ao recrutamento de um docente para exercer 
a sua atividade na área disciplinares acima identificadas, no âmbito 
do Departamento de Ciência dos Materiais da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia.

O presente concurso é documental, tem caráter internacional e rege-
-se pelas disposições constantes dos artigos 37.º e seguintes do refe-
rido Estatuto, bem como pelo Regulamento de Concursos da Carreira 
Docente Universitária da Universidade Nova de Lisboa e da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da UNL, publicados em Anexo ao Regula-
mento n.º 3012/2015 (DR, 2.ª série n.º 58 de 24 de março) e Despacho 
(extrato) n.º 2334/2016 (DR, 2.ª série n.º 32 de 16 de fevereiro), res-
petivamente.

I — Requisitos de Admissão: Nos termos do artigo 41.º do ECDU 
constitui requisito para a candidatura ao concurso em apreço, ser titular 
do grau de doutor há mais de 5 anos, na área(s) cientifica(s) para que 
é aberto o concurso.

II — Apresentação da candidatura:
1 — Os candidatos apresentarão os seus requerimentos de candida-

tura, de preferência, em suporte digital, presencialmente na Reitoria da 
Universidade Nova de Lisboa, sita no Campus de Campolide, 1099 -085 
Lisboa ou por via postal, em formulário disponível na Divisão Académica 
e on -line, em http://www.unl.pt/pt/info/Docentes/pid)=61/

2 — O processo de candidatura deverá ser instruído com a documen-
tação a seguir indicada, que deverá ser apresentada em língua portuguesa 
ou inglesa:

a) Certidão comprovativa do grau de doutor obtido há mais de 5 anos, 
na área(s) disciplinar(es) a que respeita o concurso;

b) 9 Exemplares, em suporte digital ou papel, do curriculum vitae;
c) 9 Exemplares em suporte digital ou papel de cada um dos trabalhos 

publicados no curriculum vitae, designadamente os mais representativos 
no que respeita ao seu contributo para o desenvolvimento e evolução da 
área(s) disciplinar deste concurso;

d) 9 Exemplares, em suporte digital ou papel, do relatório de uma 
unidade curricular existente ou a criar;

e) 6 Exemplares, em suporte digital ou papel, do projeto de desenvol-
vimento científico e pedagógico (research and pedagogical statement) 
que o candidato se propõe adotar no futuro;

f) Se o candidato não for de nacionalidade portuguesa ou de um país 
cuja língua oficial seja o português, certidão do domínio de língua por-
tuguesa a um nível que permita a lecionação nessa língua;

g) Declaração, sob compromisso de honra, de que se o júri op-
tar por solicitar a documentação indicada nas alíneas c) d) e e) ou 
qualquer outra documentação científica citada no curriculum vitae 
do candidato, em suporte de papel, a mesma será entregue no prazo 
de 10 dias úteis.

3 — Os documentos comprovativos da posse dos requisitos gerais de 
recrutamento em funções públicas, podem ser substituídos por declaração 
prestada no requerimento/formulário, referido no n.º II disponível na 
Divisão Académica da Reitoria da UNL e on -line, em http://www.unl.
pt/pt/info/Docentes/pid)=61/

4 — As candidaturas, devidamente instruídas com os documentos 
mencionados no n.º II, deverão ser entregues, no prazo de 30 dias úteis, 
a contar do dia imediato ao da publicação deste Edital no Diário da 
República.

5 — A falta de quaisquer documentos probatórios que não puder ser 
suprida oficiosamente determinará a rejeição da candidatura.

6 — Os candidatos devem organizar o respetivo curriculum vitae de 
acordo com a sistemática do ponto III deste Edital.

III — Critérios de avaliação — Os critérios e ponderações para a 
avaliação dos candidatos admitidos, são os seguintes:

Mérito Científico (MC) — 60 %
MC1 A produção científica realizada nas áreas disciplinares do con-

curso (livros, capítulos de livro, artigos em jornais científicos, comuni-
cações em conferências, patentes, e outras formas de produção científica 
que sejam consideradas como relevantes pelo júri), em termos da sua 
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qualidade e quantidade, valorizada pelo impacto e reconhecimento junto 
da comunidade científica. Deverá ser valorizado o mérito científico 
de candidatos cuja produção científica revele autonomia e liderança 
científica. O impacto e reconhecimento da produção científica dos 
candidatos poderão ser aferidos pela qualidade dos locais de publicação 
e apresentação dos seus trabalhos, e pelas referências que lhes são feitas 
por outros autores;

A avaliação deste indicador não se deverá esgotar na análise da pro-
dução científica total, à data da apresentação da documentação para o 
concurso, mas incidir também na apreciação da inerente produtividade 
e do potencial que previsivelmente se lhe possa associar.

MC2 A capacidade de organizar e liderar equipas científicas, angariar 
projetos, assim como a atividade revelada na orientação de formação 
avançada (mestrados, doutoramentos e pós -doutoramentos);

MC3 O reconhecimento científico nacional e internacional revelado 
pelo curriculum do candidato, através da análise de diversos fatores, 
entre os quais se incluem a participação em júris de provas académicas 
realizadas fora da sua instituição de origem, a participação em painéis 
de avaliação de projetos e centros de investigação, a participação em 
comissões científicas de conferências, a criação e a participação no corpo 
editorial de jornais científicos internacionais, a atribuição de prémios 
científicos, a participação em redes de investigação e o exercício de 
cargos de direção de sociedades científicas e profissionais de referência 
nas respetivas áreas.

MC4 O impacto social e económico da atividade científica desenvol-
vida. Deve ser dada particular atenção, sempre que pertinente no contexto 
das área(s) disciplinar(es) do concurso, aos resultados alcançados em 
transferência de tecnologia, na criação de empresas de base tecnológica 
e em contribuições para outros desafios societais.

Mérito Pedagógico (MP) — 25 %
MP1 A atividade pedagógica do candidato tendo em atenção a ca-

pacidade de dinamizar e coordenar projetos pedagógicos, tais como 
o desenvolvimento de novos programas de disciplinas, a criação e 
coordenação de novos cursos ou programas de estudos, a reforma 
de disciplinas já existentes, a participação em órgãos de gestão pe-
dagógica e a realização de projetos com impacto no processo de 
ensino/aprendizagem;

MP2 A produção de material pedagógico realizada pelo candidato, 
nomeadamente livros, artigos em publicações de índole pedagó-
gica e documentos de apoio aos alunos nas suas várias formas e 
suportes;

MP3 A docência de disciplinas enquadradas em diferentes tipos de 
ciclos de estudos — licenciatura, mestrado, programas de doutoramento, 
cursos de pós -graduação e escolas de verão nacionais e internacio-
nais;

MP4 A qualidade da atividade letiva, a qual deverá apoiar -se tanto 
quanto possível numa análise objetiva. O júri poderá recorrer a infor-
mação disponibilizada pelos candidatos, nomeadamente através de 
relatórios de avaliação pedagógica realizada pelos seus pares, caso 
existam, nomeadamente dos resultados de inquéritos aos estudantes de 
unidades curriculares que tenham lecionado.

Mérito Pedagógico e Científico do Relatório — (MPCR) — 5 %
Na avaliação do Mérito Pedagógico e Científico do Relatório de uma 

unidade curricular das áreas disciplinares, a que se refere o concurso, 
serão considerados:

1) A clareza da sua estrutura e a qualidade de exposição;
2) A atualidade científica do conteúdo e a adequação do programa 

proposto, incluindo a análise do impacto de futuras evoluções tecno-
lógicas;

3) A Atualidade das metodologias de ensino/aprendizagem pro-
postas;

4) A bibliografia recomendada e a qualidade dos comentários sobre 
ela produzidos;

5) A análise crítica das experiências pedagógicas em que tenha estado 
envolvido;

6) A análise crítica de estratégias alternativas de ensino/aprendizagem 
que tenha considerado;

7) O grau de inovação introduzido.

Mérito de Outras Atividades Relevantes: (MOAR) — 5 %
Na avaliação desta vertente, será considerado: a participação e de-

sempenho em órgãos de gestão das instituições em que esteve vincu-
lado e que se incluam no âmbito da atividade de docente universitário. 
A participação e desempenho de tarefas de extensão universitária e de 
divulgação científica. O desempenho de tarefas das instituições a que 
esteve vinculado e que se incluam no âmbito da atividade de docente 

universitário. A participação e desempenho de tarefas de extensão uni-
versitária e de divulgação científica. O desempenho de tarefas de va-
lorização económica e social do conhecimento, nomeadamente através 
de prestações de serviços à comunidade.

Mérito do Projeto de Desenvolvimento Científico e Pedagógico: 
(MPDCP) — 5 %

O mérito do projeto e o plano de atividades científicas e peda-
gógicas, quer do ponto de vista individual, quer institucional, que 
o candidato se propõe desenvolver na área disciplinar para que é 
aberto o concurso.

IV — Cada membro do júri efetuará o seu exercício de avaliação, 
pontuando cada candidato em relação a cada critério na escala numérica 
de 0 a 100 pontos. As ponderações atribuídas aos critérios e indicadores 
específicos são os constantes da tabela seguinte:

Mérito Científico (MC) 60 % (Indicador: MC1 e MC2 — 0 a 70; 
MC3 e MC4: 0 a 30))

Mérito Pedagógico (MP) 25 % (Indicador: MP1 e MP2 — 0 a 50; 
MP3 e MP4: 0 a 50)

Mérito de Outras Atividades Relevantes (MOAR) 5 % — 0 a 100
Mérito Pedagógico e Cientifico do Relatório (MPCR) 5 % — 0 a 100
Mérito do Projeto de Desenvolvimento Científico e Pedagógico: 

(MPDCP) — 5 %

V — O júri tem a seguinte constituição:
Presidente: Prof. Doutor João de Deus Santos Sàágua, Vice -Reitor da 

Universidade Nova de Lisboa, por delegação de competências.
Vogais:
Doutora Maria Helena Mendes Gil, Professora Catedrática da Facul-

dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra;
Doutora Margarida Maria Telo de Gama, Professora Catedrática da 

Faculdade de Ciências Universidade de Lisboa;
Doutor João Carlos Moura Bordado, Professor Catedrático do Instituto 

Superior Técnico da Universidade de Lisboa;
Doutor Mário Adolfo Monteiro da Rocha Barbosa, Professor Cate-

drático da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto;
Doutor Carlos de Pascoal Neto, Professor Catedrático da Universi-

dade de Aveiro;
Doutor Rodrigo Ferrão de Paiva Martins, Professor Catedrático 

da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa;

Doutora Elvira Maria Correia Fortunato, Professora Catedrática 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa.

VI — Avaliação das candidaturas:
1 — Terminado o prazo das candidaturas o júri reúne para avaliação 

e ordenação dos candidatos.
2 — Com base na apreciação dos curricula, da sua adequação à 

área científica onde é aberto o concurso, das demais peças concur-
sais e nas classificações atribuídas, conforme critérios indicadores 
e ponderações previstas no n.º III supra, o júri procede à admissão 
dos candidatos com classificação final, em mérito absoluto igual 
ou superior a 50, ou à sua exclusão, quando tenham classificação 
final inferior a 50.

3 — Determinados os candidatos admitidos, com base nas classi-
ficações supra, o júri apresenta parecer escrito com a ordenação dos 
candidatos admitidos.

4 — A ordenação dos candidatos admitidos é feita por votação dos 
vogais, respeitando a ordenação apresentada no documento referido no 
número anterior, nos termos das alíneas a) a f) do n.º 11 do artigo 16.º 
do Regulamento dos Concursos da Carreira Docente Universitária da 
UNL.

5 — Se algum candidato não for admitido será notificado, para 
se pronunciar, nos termos do Código do Procedimento Adminis-
trativo.

VII — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

E para constar se lavrou o presente Edital.

7 de setembro de 2017. — O Reitor, Prof. Doutor António Manuel 
Bensabat Rendas.

310766304 


